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l. INTRODUÇÃO

No Estado de São Paulo, ainda, nao foi feito um 

trabalho desta natureza e apesar da bibliografia brasileira 

mencionar alguns pulgões do pessegueiro, cremos conveniente 
A , , , 

esclarecer este problema. Alem disto, esta sera uma contri--

buiçno entomológica para um dos Estados que está trabalhando 

muito firmemente nas culturas de frutas de clima temperado.-

Os objetivos principais do presente trabalho são 

os seguintes: 

1.1. Determinar quais sao as espécies de pulgões 

(Hom.:Aphididae) que ocorrem em pessegueiro (Prunus persica 

s.) no Estado de São Paulo; 

1.2. Épocas de maior frequência (durante o ano), 

nas principais regiões onde se cultiva o pessegueiro, em for 

ma comercial. 
~ 

1.3. Verificar a presença ou nao de Myzus I?__ersi-

Q.ª-.§. (Sulzer), sÔbre essa cultura. Esta seria uma contribui-

ção para o "International Biological Programme", Biological 

Control Sub-Committee, Population Dynamics Group for the IBP 

Core Project" Biological Control of Aphids - Myzus persicae� 

para o Estado de São Paulo, Brasil. 

* * *
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�. REVIS.ão DA LITERATURA BRASILEIRA 

O texto base utilizado, nesta revisão,foi o 11 Qua,E 

to Catálogo dos Insetos que vivem nas plantas do Brasil", de 

SILVA et al (41) e, complementou-se com a revisão bibliogr�

fica (de 1965 até julho de 1971) das principais publicações 

editadas no Estado de São Paulo. Elas �ão: "O Biológico", nAr 

qui vos do !nsti tuto Biológico", tiBragantia 11, 110 Agronômiôo",

11Revista de Agricultura"; rro Solo", e "Revista Brasileira de 

Biologia". 
< , 

O fato de tratar neste capitulo somente da lite-

ratura brasileira e, em particular da situação para o Estado 

de São Paulo, deve-se à orientação dada para êste trabalho , 

que visa esclarecer o problema dos pulgões que ocorrem em 

pessegueiro, para êste Estado, sem compará-lo com outros Es

tados do Brasil ou com outras regiões do mundo, onde a situ� 

ção pode ser semelhante, parcial ou totalmente diferente. 

2.1. Espécies citadas sÔbre pessegueiro (Prunus 

12..ersica g.) para o Estado de §.Paulo, se

gundo SILVA et al (41) 

2.1.1. Anuraphis helichrysi (Kalt.) (= Brachycau

dus helicrysi (Kalt.)) 

Pulgão do pessegueiro; causa o enrolamento das 

fÔlhas novas. BERGAMIN (2), o material foi identificado pelo 

Dr. E.O.Essig (coletado de pessegueiro no Estado de São Pau

lo). 

2.1.2. Anuraphis prunicola (Kalt.) 



Pulgão da ameixeira e do pessegueiro. 

MOREIRA ( 34) , FONSECA ( 22) , COSTA LIMA ( 11) • 
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O saudoso Dr. Costa Lima (11) diz textualmente:

"Anuraphis persicae-niger (Smith, 1890) e Anuraphis prunico

la, ambos referidos como pulgões do pessegueiro em nosso 

país. Entretanto, na República Argentina,a espécie Anuraphis 

mais frequentemente encontrada sÔbre essa planta, produzindo 

o encrespamento das fÔlhas novas e a deformação e queda dos

frutos, é, segundo BLANCHARD (1939) o Anuraphis schwartzi B5r

ner, 1931, errôneamente determinado como prunico12. É possí

vel que se venha a fazer idêntica verificação no Brasil".

Costa Lima. 

Mais adiante veremos quanto acertado estava o Dr. 

2.1.3. Anuraphis schwartzi (B5rner) (= Brachycau-

dus schwartzi (B5rner)) 

Causa o enrolamento das fÔlhas do pessegueiro. 

Gallo e Flechtmann (24), Gallo et al (25). 

2.1.4. Brachycaudus persicae-niger (Smith) (=Anu

ranhis persicae-niger (Smith)). 

Pulgão negro do pessegueiro. Produz enrolamen

to das fÔlhas em ameixeira, amendoeira e pessegueiro. FAGUN

DES (21), COSTA LDKA. (11), FONSECA (22) e GALLO e FLECHTTu1ANN 

(24), GALLO et al (25). 

2.1.5. Myzus persicae (Sulzer) 

Pulgão verde do pessegueiro. 

Em pessehueiro� pimentão, pincel, repolho, serra 

lha, Solanum flagellare, �.gracille e S.variabile, tomateiro 

e T.,ropeolum majus (Obs. de K.Silbersmidt em São Paulo). 

2.2. Posição sistemática 

Ordem: Homoptera 

Sub-Ordem: Sternorrhyncha 



Super Familia: Aphidoidea 

Familia: Aphididaeº 

* * *

-4-
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3. MATERIAL E TuIBTODOS

3.1. Regiões Amostradas 

3.1.1. Princip9is regiões .9:§.. cultur� do pes

segueiro (Prunus persica §,) no Esta

do de são Paulo (dados fornecidos pe

lo Dr. O.Rigitano, Chefe da Secção de 

Fruticultura do IAC): Botucatu, Limei 

ra, Campinas, Atibaia, Jundiai, Monte 

Alegre do Sul, Itaquera, Mogi das Cru 

zes, São Roque, Valinhos e Campos do 

Jordão. 

3.1.2. Outras regiões: Piracicaba, Louveira, 

Monte Mor, Vinhedos, Capivari e São 

Bernardo do Campo. 

3.2. Épocas de amostrag�m: 

3.2.1. junho-julho de 1970.

3.2.2. setembro-outubro de 1970.

3.2.3. fevereiro-março de 1971.

3.3. Coleta do material 

3.3.1. Propriedades visitadas: duas de cada 

região. 

3.3.2. Amostras retifiladas: duas de cada pro

priedade; previamente foram examinadas, pelo menos 20 plantas 

de cada uma delas. Galhos fortemente infestados (com formas -

ápteras e aladas) foram destacados das plantas e guardados em 

saquinhos de polietileno, fechados na parte superior por um 
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barbante. Os saquinhos foram guardados em geladeira por 1 ou 

2 dias, para sua posterior observação. 

3.4. Conservação Q Identificação do Material 

3.4.1. Conservação 

3.4.1.1. Em tubinhos de vidro (2 .21,g d� co�-
. A 

primento por 0,5 de diametro � tam-

12..§. .Q& borracha) 

Encher o tubinho com álcool 70º G.L. até 1 

cm da boca; colocar os pulgões (formas ápteras adultas e al� 

das), depois colocar a etiquêta escrita à lapis de grafite. 

Tampar e eliminar o ar com uma agulha que penetre entre a 

tampa e o vidro. 

3.4.1.1.1. Btiguêta 

a) Local de coleta. Ex.: Botuca

tu, SP.

b) Data da coleta. Ex.: 25 de o�

tubro de 1970

c) Hospedeiro: Ex.: pessegueiro

(Prunus persica S.)

3.4.1.2. Preparados permanentes: do material 

proveniente de saquinhos ou tubinhos com álcool 70º G.L., fo

ram feitas as montagens das lâminas, usando-se o seguinte prQ 

cesso: 

3,4,1,2.1. Colocar os pulgões numa solução 

de KOH a 10%; ferver em banho-maria até observar a clarifica

ção dos mesmos. Tempo: 5 a 10 minutos, dependendo do pulgão. 

3,4,1.2.2, Retirar os pulgões da solução, CQ 

locá-los em �lcool 95º G.L. para eliminar (lavar) o KOH aderi 

do aos pulgões. 

3.4.1.2.3. Colocar os pulgões em Cloral Fe-

nol (Hidrato de Cloral 1/2 parte + Fenol 1/2 parte) e ferver 

novamente em banho-maria por mais 5 ou 10 minutos. 
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3.4.1.2. 1+� Montagem � lâminas: em lÍg_uido 

de Hoyer I s ou Bálsamo de Canadá ( quando o bálsamo fica ::,mito 

espêsso juntar xilol para tornar a densidade apropriada ao 

trabalho)� Previamente pode furar-se o abdome do pulgão com 

uma agulha). 

3.4.2. Identtficação 

O material proveniente de cada uma das re-
,

giões amostradas e, conservados em tubinhos com alcool 70º G. 

L. (com etiquêtas) foi mandado ao Dr. V.F.Eastop* do 

Britânico, para sua identificação. 

Museu 

3.4.3. Ficha ªe Coleoão (dados ministrados 

pelo Engº Agrº MS Carlos Jorge Rosset 

to, Chefe-Substituto do Departamento 

de Entomologia do IAC) 

�ntomologia 

ESALQ-USP 

Genee sp,1 Brachycaudus schwartzi (Borner) 

Aphidinae Fam.: Aphididae 

Sub-Ordem, Sternorrhyncha. Ordem! Homoptera 

Hospedeiro, Pru.nus persica s.

FamÍ.liat 

Local: 

Rosaceae Sup.Fam.: Prunoidea 

Fruticultura - ESALQ-USP 

Lo6alidade� Piracicaba - Est�S.Paulo 

Gol.: 

Det.: 

Corlf .por: 

Gilberto C.de Batista em 25/12/70 

Pablo SimÓn Mansur 

Dr.V.F.Eastop (British Museum) 

NQ 2 

X Carta 

X Col.Sist. 

Envelope 

Caixa 

X Tubo 

Inclusão 

X Lâr'lina 

X Desenho 

Negativo 

Diaposi-
tivo 

Obs.: Irlfestação grm1de (formas aladas e ápteras). As plan
tas apresentovél.m um forte enrol8.mento das fÔlhc:rn. 

* Enderêço: Dr. V.F.Eastop, British Museum (Natural History),
Cromwell Rond, London s.w.7, England. 



-8-

3.5. CHAVE PRÁTICA PARA A SEPARAÇÃO DOS PUL 

GÕES QUE ATACAM AS PRUNOIDEAS: PESSE-

GUEIRO (Prunus persica S.), M/IEIXEIRAS 

(Prunus domestica, P. insititia e ou

tras), AMENDOEIRA (Prunus amygdalus), 

CEREJEIRA (rrunus avium) E OUTRAS 

,

3.5.1. Na forma aptera: 

1. Pulgão com tubérculo antenal, sÔbre o qual nascem -

as antenas. Verde amarelo, com pernas e antenas da

mesma cÔr; sifúnculos aproximadamente 1/4 do compri

mento do corpo, cilíndricos ou ligeiramente incha-

dos no 1/3 posterior, verde claro ou pálido, com o

ápice escuro. Cauda de 1/3 a 1/2 do comprimento dos

sifÚnculos, verde ou esverdeada, com 3 pêlos de ca-

da lado - 11PULGÃO VERDE DO l)ESSEGUEIRO 11 • • • Myzus

persicae (Sulzer)

1 1 Pulgões sem tubérculo antenal ....•....••..••••• 2 

2. Pulgões pardo escuros ou negro brilhantes •••••• 3

2' Pulgão verde amarelado ou amarelo esverdeado, oval, 

sifÚnculos curtos e grossos, de côr morena pálida -

ou oliva, cauda verde, muito curta, geralmente pou

co notável, com 2 pêlos de cada lado; antenas muito 

curtas, 1/3 do comprimento do corpo nos Últimos es-

tádios - ttPULGÃO DA 

• o • • • • • • • Q • • • • • • • • 
• 

Ar\IBIXEIRA t, • • • • • • • • • •  °' • • • • • • • • •

�rachycaudus helichrysi (Kalt.) 

3. Pulgão pardo, escuro ou ocre, brilhante, com 7-8

faixas escuras transversais sÔbre o dorso abdominal.

SifÚnculos negros, curtos, do comprimento dos tar-

sos posteriores. Cauda muito curta, larga, negra
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(com forma de lingua) - !!PULGÃO PARDO DO PESSEGUEI 

RO"••••••·••·•··•• Brachycaudus schwartzi (BBrner) 

3 1 Pulgão totalmente negro, brilhante, abaulado. Si

fÚnculos negros, 1 1/2 vêzes o comprimento dos tar 

sos posteriores. Cauda muito curta, larga, negra. 
< A • Ataca, principalmente, raizes e folhas de pessegue1:. 

ro - 111'ULGÃO NEGRO DO PESSEGUEIRO !f • • • • • • • • • • • • • • •

. . . . . . . . . . . . . . . . 

3.5.2. Na forma alada: 

Brachycaudus persicaecola (Boisd.) 

1. Pulgão com tubérculo antenal sÔbre o qual nascem as

antenas. Segmento III antenal com 10-12 sensorios •

•.....•••...•..•.•.•.•....• Myzus persicae (Sulzer) 

l' Pulgões sem tubérculos antenais ••.........••••• 2 

2. Antenas com sensorios no III (36-45), IV (15-20) e

V (2-8), segmento ........ º • •  a. o- • • · · · º · º · · • º · · · · • · · · • ·

..•.•••.•.•..••• Brachycaudus persicaecola (Boisd.) 

2 1 Antenas com sensorios somente no III e IV segmento 3 

3. Basitarso (Último) com 4 pêlos. Antenas com senso-

rios no III (35-38) e IV (8-12) segmento. Abdome a-

marelo n amarelo esverdeado, com uma mancha irregu

lar grande, que cobre a maior parte do dorso. Man-

chas laterais grandes ••...•.•.••..•.••.•.•••••••••

• � o • • • • • • • o • • • • • • • Brachycaudus schwartzi (BBrner)

3 1 Basitarso (Último) com 2 ou 3 pêlos. Antenas cow 

sensÓrios no III (23-30) e IV (4-12) segmento. 11.bdQ 

me amarelo ou amarelo esverdeado
1 

com manchas late

rnis negras normais e uma mancha grande sub-quadra

da em frente aos sifÚnculos. Posterior a esta, duas 

ou três faixas transversais irregulares •....•.•••. 

• ' • • • • • • • o • • • o o • • • • Brachycaudus helichrysi (Kalt.) 
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3,6. Descriç5o � Morfologia; das duas espé

cies encontradas om S5o Paulo, sÔbre pessegueiro. 

3.6.l. Brachycaudus schwartzi (B�rner); ver 

figs. 1 a 5 nas pág. (12-16) 

3.6.1.1. Partenogina alada 

3.6.1.1.1. Côr: cabeça e tórax negros. Abdo 

me amnrelndo ou amarelo esverdeado, com uma mancha irregular 

gronde que cobre 'a méiior porte do dorso. Manchas latercüs 

grandes. Olhos vermelhos. Antenas negras. Patas pardc élUGre

ladas com os tarsos, f3mures e �pices tibiais enegrecidos.Si 

fÚnculos, placa anal e genital escurecidas. Cauda negra es

verdeoda, 

3.6.1.1.2. Caractéres morfológicos: corpo -

com poucos pêlos. Tubérculos laterais pouco proeminentes,mui 

to achatados, mas presentes sÔbre o protórax e nos segmentos 

abdominais 1-4 e, 
' A 

as vezes, no 5. Antenas com 35-38 sensorios 

no III e de 8-12 no IV segmento. Rostro chegando até as co

xas posteriores. Cauda muito curta e obtusa, mais larga do 

que comprida e, com 2 pares de setas laterais. SifÚnculos li 

sos, curtos e suavamente inchados no meio; opérculo dilatado. 

Basitarso com 4 pêlos. 

3.6.1.1.3. Medidas relativas (em mm): 

Comprimento do corpo: 1,60 

I II III IV 

Antena ••·••·•·••• 0,09 0,08 0,49 0,31 

Cauda ••••• , •••••• 0,10 

Sifúnculos 

Patas; 

Fêmur 

TÍbia 

. . . . . . . . . . . . 

• • • o • • • • • • • • 

0,15 

I 

0,42 

0,76 

II 

0,36 

0,75 

III 

0,51 

0,92 

Basitarso •••••••• 0,05 0,05 0,05 
Distotarso •..•••• 0,13 0,14 0,14 
Rostro . . . . . . . . . . . 0,51 

V VI

O , 20 O , 13+ O, 48 
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,

3.6.1.2. Partenogina aptera 

3.6.1.2.1. CÔr: ocre ou verde amarelada,com 
"-manchas marrom escuras soore a cabeça. Abdome com 7-8 faixas 

escuras transversais sÔbre o dorso. Manchas laterais :proemi

nentes. Olhos, antenas, sifÚnculos, tarsos, fêmures e ápices 

tibiais, escurecidos. Placa anal e genital negras. 

3.6.1.2.2. Caractéres morfológicos: Corpo -

globoso, um :pouco achatado. Tubérculos laterais largos e :po� 

co :proeminentes, :presentes no :protórax e segmentos abdominais 

1�4 e, �s vêzes, no 5. Rostro chegando até as coxas :posteriQ 

res. Cauda e sifÚnculos como na forma alada. Basitarso com 4 

:pêlos. 

3.6.1.2.3. Medidas relativas (em mm): 

Comprimento do corpo: 1,90 a 2,05 

I II III V VI 

Antena •••...•.••• 0,10 0,09 0,38 

IV 

0,25 0,15 0,10+0,37 

Cauda • • • • • . . . • • • • 0,10 

SifÚnculos 

Patas: 

. . . . . . . 

Fêmur 

Tibia 

. . . . . . . . . . . . 

• e O • • 9 • • • • • • 

0,15 

I 

0,39 

0,59 

II 

o,43 

0,68 

III 

0,57 

0,92 

Basitarso •••••••• 0,05 0,05 0,05 

Distotarso •·••••• 0,13 0,13 0,14 

Rostro • • . • . • • • • • • 0,51 



Fig. nQ l - Brachycauclu.s schvvartzi (B�rner) 

Forma alada 
Pl.a 

vista dorsal. 
placa anal; e 

S - sifúnc ulo; 
cauda 

-12-
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(a) 

Fig. nQ 2 - Brachycaudus schwartzi (B�rner) 

Forma alada - vista ventral. (a) - hamuli; 
s - sifánculo; Pl.g - placa genital; Pl.a
placa anal; tb - tíbia; ts - tarso. Obse� 
va-se 4 manchas típicas da espécie (duas de 

cada lado e acima da placa genital). 

--13-



Fig. nQ 3 - Brachycaudus schwartzi (Btlrner) 
. 

Forma áptera - S - sifú.nculo; Pl.a - placa. 
anal; C - cauda. Observa-se as faixas trans 

versais pretas do abdome. 
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Rig. nQ 4 - Brachycau.dus schwartzi (Bl)rner) 

Antenas: A - antena da forma alada; B - an 
tena da forma áptera; Sp - sensorio primá 

rio; Ss - sensorio secundário. 

-15-
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e 

Fig. nQ 5 - Brachycaudus schwartzi (B�rner) 

C - cauda (forna de linGua); 
0 - sifúnculo· Pl.e - placa 
tb - tíbia; bt - basitarso; 
tarso; dt - distotarso; 

St.C - setas da cauda (2 pares): 
estigBatica e estigma c.trcular;' 

St.õt. - setas (2 pares) do basi 
u unhas

-
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3.6.2. Brachycaudus persicaecola (Boisd.), 

.ver figs. (6 a 8) na�págs. 19, 20 e 21. 

3.6i2.1. Partenogina alada 

3.6,2.1.1. CÔr: negro brilhante. Base das 

tibiàs, e geralmente a parte apical do VIII abdominal amare

lados. Sif�nculos, cauda, fêmures, ápices das tibias, tarsos, 

cabeça e tórax enegrecidos. Mesoexterno, ) . 
� base e apice ao ro§

tro enegrecidos. Dorso abdominal negro com áreas estreitas PÍ 

lidas, ao redor dos sifÚnculos. 

3l6,2.l,2, Caractéres morfolÓg�cos: tub�rcu 

los laterais faltando, Placa anal com pêlos cerdosos que são 

mais conpridos do que a cauda. Sensorios secundtrios presen-

tes assim: III (36-45), IV (15-20) e V (2-8). Cauda muito 

obtusa; apenas mais larga do que comprida, com 3 pares de s� 

tas laterais. SifÚnculos ligeiramente imbricados estreitan

do-se até o opérculo (muito dilatado). 

3.6.2.1.3. Medidas relativas (em mm): 

Comprimento do corpo: 1,60 

Antena . . . . . . . . . . . 

I 

0,10 

Cauda ••.••••.•••• 0,08 

SifÚnculos 

Patas: 

Fêmur 

Tibia

• • • o • • • • • • • • 

• • • o • • o • • • • • 

0,22 

I 

0,56 

0,96 

II 

0,08 

II 

0,42 

0,89 

III 

0,52 

III 

0,59 

1,20 

IV 

0,33 

Basitarso •••••••• 0,02 0,02 0,02 

Distotarso •.•••.• 0,09 0,09 0,09 

Rostro • • • o • o • • • • • 0,50 
. , 

3.6.2.2. Partenogina aptera 

V 

0,21 

VI 

0,10+0,59 

3.6.2.2.1. CÔr: negro brilhante. Tórax e bor 

das do abdome pardo amarelado. Dorso abdominal negro com um 

pequeno circulo irregulDr pálido, ao redor dos sifÚnculos. -
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, . Patas pardo amareladas com os tarsos e apices tibiais negros. 

SifÚnculos, cauda e fêmures escurecidos. Antenas, cabeça,pl� 

ca anal e genital enegrecidas. 

3.6.2.2.2. Caractéres morfológico�: tubércu 

los laterais ausentes. Rostro ultrapassando as coxas poste-

riores• Cauda e sifÚnculos iguais aos das formas aladas. 

3.6.2.2.3. Medidas relativas (em mm): 

Comprimento do corpo: 1,60 

Antena •••····•••• 

Cauda •••.......•• 

SifÚnculos 

Patas: 

. . . . . . .

Fêmur 

TÍbia 

• • • • • • 9 • • • • • 

. . . . . . . . . . . .

Basitarso •..••••• 

Distotarso .•••.•• 

Rostro •·�·······• 

I II III IV V VI 

0,08 0,06 0,36 0,23 0,16 0,lü+0,36 

0,07 

0,20 

I 

0,46 

0,72 

II 

0,41 

o,68 

III 

0,53 

0,90 

0,02 0,02 0,02 

0,09 0,09 0,09 

0,51 

* * *



Fig. nQ 6 Brachycaudus persicaecola (Boisd.) 

Forma áptera - vista dorsal 
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Fig.nQ 7 - Brachycaudus persicaecola (Boisd.) 

Antenas: A - antena da forma alada; B - an 
tena da forma áptera; Sp - sensorio primá-

rio; Ss - senso rio secundário 

·-20-
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Fig.nQ 8 - Brachycaudus nersicaecola (Boisd.) 

C - cauda (forma de língua); St.C - setas da cauda (3 
pares); S - sifúnculo; tb - tíbia; bt - basitnrso; 
St.bt. - setas (2 pares) do basitarso;dt - distotarso; 

u - unhas

-21-
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e as discussões seguem a or

dem das espécies mencionadas no Capitulo 2, dando-se, em pri 

meiro lugar, os nomes com que são conhecidas atualmente as 
, . especies, e, a seguir, as principais sinonímias.• 

4.1. Brachycaudus helichrysi (Kalt.) (=Anu

raphis helichrysi (Kalt.)) 

4.1.1. Resultados: esta espécie nao foi en

contrada sÔbre pessegueiro em nenhuma das regiões amostradas, 

em nenhuma época do ano. 

4.1.2. Discussão: (BERGAMIN (2) dá a esta 

espécie sÔbre pessegueiro para o Estado de São Paulo; mate-

rial identificado pelo Dr. E.O.Essig. 

O autor teve oportunidade de examinar o ma

terial determinado pelo Dr. Essig (gentileza do Dr. Mariconi, 

do Departamento de Zoologia da ESALQ) e chegou à conclusão de 
A 

que se tratava de Brachycaudus schwartzi (BBrner), erronea--

mente determinado como �.helichrysi (Kalt.) 

As diferenças entre as formas aladas das 

duas espécies são muito pequenas e, só um especialista pode 
, 

ria nota-las. Entretanto, as diferenças existentes entre as 

formas ápteras (ver Chave à pág.8) são tão grandes, que po

dem ser separadas com o auxílio de uma binocular. 

4.2. Brachycaudus prunicola (Kalt.) (=Anura

phis prunicola (Kalt.)) 
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, . ~ 

4.2.1. Resultados: esta especie nao foi en-

contrada sÔbre pessegueiro em nenhuma das regiões amostradas� 
, 

em nenhuma epoca do ano. 

4.2.2. Discussão: ILHARCO (28) dá cinco su

bespécies para B. prunicola e, entre elas, ;ê.prunicola ssp 

schwartzi (BBrner) sÔbre pessegueiro. 

Atualmente se conhece que esta subespécie -

passou para a categoria de espécie, como pertencente ao sub

gênero Appelia, Brachycaudus (Appelia) schwartzi (B8rner). 

BLA.NCHARD (3) quando se refere a AnuE_§J?].1is 

schwartzi (= B. schwartzi) diz: "Obs.: Esta espécie há sido 

conocida con diversos nombres especificos: persicae Boyer, 

amygdali Buckt. y en algunos paises por error ha sido identi 

ficado como prunicola Kalt. Em 1913, B8rner ha mostrado que 

los dos primeros nombres fueron preocupados por persicae Sul 

zer y amygdali Blanch., propuso el nombre nuevo do schwartzi 

B8rner, para evitar toda confusion y es la que adopto on es

te trabajo". 

O fato de que a literatura brasileira, MO

REIRA (34), FONSECA (22), COSTA LIMA (11) dá a Anuraphis pru

nicola como uma das espécies pragas mais importantes sÔbre -
~ , . 

pessegueiro, de nao haver encontrado esta especie em nenhuma 

das regiões amostradas, e de encontrar a Brach.Ycaudus schwar-
A 

( 
À , 

) 
, 

tzi em todas elas e em todas as epocas do ano nos da uma -

idéia muito clara de que B.schwartzi foi identificado errônea 

mente como �.prunicola� 

4-.3. Brachycaudus schwartzi (BBrner)(=]?rachy

caudus (Appelia) schwartzi (B8rner)) -

(= Anuraphis schwartzi (B8rner)). 

4.3.1. Resultados: esta espécie foi encontr� 

da em t8das as regi6es amostradas e em tÔdas as �pocas do 

ano, registrando-se as maiores infestações em setembro-outu-
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bro (1970) e fevereiro-março (1971).

, . 
,.. 

4.3.2. Discussão: Esta especie foi erronea-

mente identificada como Anuraphis prunicola e, mais tarde,co 

mo Brachycaudus helichrysi, sÔbre pessegueiro (Prunus persi

ca S.) no Estado de São Paulo. Para que não existam dúvidas 

a respeito, esclarecemos novamente que foi mandado para sua 

identificação, o material proveniente de cada uma das regiões 

amostradas. 

4.4. Brachycaudus persicaecola (Boisduval) 

(= Brachycaudus persicae-niger (Smith)) 

( = Anuraphis persicae-niger (Smith)). 

4.4.1. Resultados: esta espécie foi encon-

trada em duas regi5es: Mogi das Cruzes (fevereiro-março) e 

em Campos do Jordão (junho-julho). Em ambas as regiões foi 

encontrada somente em 2 ou 3 galhos de 2 ou 3 plantas (das 

20 amostradas) e sempre acompanhada de Br�chycaudus schwar

tzi (B8rner). Procurou-se as formas radicicolas de 12.persi

caecola em raízes de pessegueiro, com resultados negativos� 

4.5. Myzus persicae (Sulzer) (= Myzodes per

sicae (Sulzer)) 
, . ~ 4.5.1. Resultados: esta especie nao foi en-

contrada em nenhuma das regiões amostradas. Prestou-se espe

cial atenção às épocas de junho-julho, para verificar a pre

sença de formas sexuadas (machos, ov:f.varas e sexuparas) e de 

ovos; e de setembro-outubro, para detectar as formas da pri

mavera (fundatrix, fundatrigina e alienicolas), sempre com 

resultados negativos. 

4.5.2� Discussão: 

O Quarto Catálogo de Silva et al (41) dá M.;y

zus nersicae (Sulzer) em pessegueiro (Observação do Dr. K. 

Silbersmidt), a tal efeito o autor consultou ao Dr. K. Sil-
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bersmidt sÔbre! quando (em que época do ano) e em que lugar? 

(município ou região) havia encontrado Myzus persicae (Sulz.) 

em pessegueiro. O citado Doutor manifestou-se dizendo que êle 

havia encontrado �1y�u_§_ persicae (Sulz.) em ir serralha 11 mas que 

não se lembrava de havê-lo achado em pessegueiro. Para êste 

ponto pode-se concluir que houve um mal entendido entre os au 

tores do Quarto Catálogo e o Dr. K.Silbersmidt, ao fazer a co 

municação. 
, 

4.5.2.1. Por que e importante saber se MYzus 

persicae ataca pessegueiro? 

4.5.2.1.1. Do ponto de vista entomolÓgiço: 

A. Myzus persicae (Sulz.) em outras regiões

do mundo, como por exemplo, Mendoza-Argentina, Espul e MANSUR 

(20), é a espécie de afÍdeo-praga mais imporrante em pesse-

gueiro, apresentando formas de resistência aos diversos inse

ticidas (parathion, metasystox, thiodan) e tornando assim seu 

controle muito difícil na primavera e verão (setembro até mea 

dos de janeiro), nessa cultura. 

B. Conhecer seu ciclo biológico através de

todo o ano: 

B.l. Holociclico: alteram-se durante o ano:

hospedeiros secundários do verão (reprodução partenogenética) 

com hospedeiro primário no outono (reprodução sexuada) inver

no (Ôvo) e primavera (reprodução partenogenética) para logo 

voltar aos hospedeiros secundários (no verão). 

B.2. Anholociclico: se reproduz partenogeni

ticamente durante o ano todo, nos seus hospedeiros secundá-

rios (de inverno-primavero-verão e outono). tste ciclo biolQ 

gico corresponderia a Myzus persicae para o Estado de S5o Pau 

lo. 

4.5.2.2.2. Do ponto de vista da Virolog�a: 
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Myzus persicae (Sulz.) é chamado vulgarmen

te 11 0 campeao dos vetores !! , transmitindo ao redor de 80 vi

rus de plantas. No Brasil, entre as mais importantes viroses 

vectadas por Myzus persicae (Sulz.) pode-se mencionar o P.L. 

R.V. (vírus do enrolamento da fÔlha da batatinha) em batati

nha; o PVY (virus l!Y 11 da batatinha) em batatinha, tomate e 

pimentão e, o grupo dos amarelos (estirpe do PLRV) em tomate, 

produzindo as doenças de virus conhecidas na literatura bra

sileira como ntopo amarelo" e 11amarelo baixeiro". 

Como as viroses não podem ser controladas -

no campo (não se conhece, ainda substâncias viricidas), tô

das as medidas de contrÔle para evitá-las devem ser indiretas. 

Entre as medidas de contrÔle indireto, uma das principais 

o controle dos vetores, neste caso particular, de Myzus per

sicae (Sulz.). 

Para controlar o vetor e, consequentemente 

as viroses por êle transmitida deve-se conhecer: 

4.5.2.2.2.1. As plantas fontes de virus:que 

podem ser ou nao fonte de vetores (para os virus acima men-

cionados, corresponderiam aos hospedeiros secundários de !;y

zus persicae (Sulz.) 

Hospedeiros secundários: Ex.: hortaliças: 

tomate, alface, batatinha, pimentão, couve-flor, repÔlho e 

outras e, ervas daninhas: Dotura stramonium, Physalis sp., -

Sicl,s sp., Malva sp.� serralha, Solanum flagellare, Sigracil

le e outras. 

4.5.2.2.2.2. As plantas fonte de vetores: 

4.5.2.2.2.2.1. Hospedeiros secundários (idem 

a A.) 

4.5.2.2.2.2.2. Hospedeiros primários: para 

Myzus persicae os hospedeiros primários são as plantas frutí 
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feras do gênero Prunus e, especialmente, Prunus persica (L.) 

(pessegueiro) onde passa o inverno no estado de Ôvo. Para que 

se tenha uma idéia mais clara da importância dêste fato damos 

o exemplo seguinte: na Holanda, as cooperativas produtoras de

batata semente, subvencionam gastos para o contrÔle de Mzzus 

persicae em pessegueiro (Myzus persicae é o principal vetor 

do PLRV em batatinha e, êste virus é fator limitante para 

essa cultura; além disso, também, transmite o PVY em batati

nha). 

4.5.2.2.2.3. A dinâmica populacional de Myzus 

persicae, com o uso de armadilhas de água (M8ericke) ou com 

armadilhas de sucção (Johnson) durante todo o ano, COSTA (13), 

para Campinas, São Paulo. 

* * *



5. CONCLUSÕES

5.1. Brachycaudus schwartzi (B8rner) 
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e a 
> 

principal especie praga do pesseguei-

ro no Estado de São Paulo. 

5.2. Brachycaudus nersi9aecola (Boisd.) � 

espécie que raramehte atinge o � nive1

de dano, podendo ser considerada, pof 

tanto, praga esporádica do pesseguei-

ro. 

5.3. Myzus persicae (Sulzer) ao que parece, 
~ , 

nao e praga do pessegueiro neste Esta-

do. 

5.4. As observações feitas para Brachycau

dus helichrysi (Kalt.) e para Brachy

caudus prunicola (Kalt.) em pesseguoi 

ro e, para o Estado de São Paulo, de

vem ser atribuidas a B.schwartzi (B8r-

ner). 

* * *
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6. RESUMO

O presente trabalho é uma contribuição à eg 

tomologia brasileira, para o conhecimento dos pulgões (Hom.: 

Aphididae) que ocorrem em pessegueiro (Prunus persica s.) no 

Estado de São Paulo� 

As regiões amostradas foram: Botucatu, Li-

meira, Campinas, Atibaia, Jundiai, Monte Alegre do Sul, Ita

quera, Mogi das Cruzes, São Roque, Valinhos, Campos do Jor-

dão, Piracicaba, Louveira, Monte Mor, Vinhedo, Capivari e 

São Bernardo do Campo. 

Os levantamentos foram feitos em três perÍo 

dos diferentes durante o espaço de tempo de um ano: junho-j� 

lho (1970), setembro-outubro (1970) e fevereiro-março (1971). 

O material coletado de cada uma das regiões 

amostradas foi, em parte, enviado ao Dr. V.F.Eastop (Museu -

Britânico), para identificação e, em parte, conservado pelo 

autor para estudos de descrição e morfologia. 

Das cinco espécies mencionadas pela litera-

tura brasileira sÔbre pessegueiro e, para o Estado de São 

Paulo, somente foram encontradas duas. Elas são as seguintes: 

6.1. Brachycaudus schwartzi (B8rner) é a 

principal espécie praga, encontrada sÔbre pessegueiro em tô-
~ A , 

das as regioes e nas tres epocas de amostragem. 

6.2. Brachycaudus persicaecola (Boisd.) 

praga esporádica do pessegueiro; foi somente encontrada em 
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duas regiões e em duas épocas diferentes, em infestações pe-• 

quenas. 

Myzus persicae (Sulzer), ao que parece, não 

é praga do pessegueiro no Estado de São Paulo. 

* * *
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7. SUMMARY

The present work is a contribution to the Brazi 

lian Entomology, to the knoledge of the aphids (Hom.: Aphidi 

dae) that feed on peach trees (Erun!d§_ ].§.E§.ica s.) in State -
,J 

of Sao Paulo. 

The counties survied were: Botucatu, Limeira,Cam 

pinas, Atibaia, Jundiai, Monte Alegre do Sul, Itaquera, Mogi 

das Cruzes, São Roque, Valinhos, Campos do Jordão, Piracica

ba, Louveira, Monte Itfor, Vinhedo, Capivari and São Bernardo 

do Campo. 

The surveys were made in three different period 

during one year length of time: June-July (1970), September

October (1970) and February-March (1971). 

The material collected in each of the counties -

survied, was in part sent to Dr. V.F.Eastop (British Museum) 

for identification, and in part kept by the author for stu-

dies of description and morphology. 

Out of 5 species mentioned in the Brazilian Lit� 

rature on peach t;r:-ees, in São Paulo State, only 2 were found; 

they are the following: 

7.1. Brachycaudus schwartzi (B�rner) is the mean 

insect pest, found on peach tree, in all the counties and -

for the seasons survied. 

7.2. prachycaudus Rersicaecola (Boisd.) in a ra

re peach insect pest; it was found in just two counties and 
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in two different seasons, in relatively low pupulation le

vels. 

�yzu� persicae (Sulzer) seems not to be pest 

species on peach tree in State of São Paulo. 

* * *
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